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- Quan<lo quizer. De manhã . Eu levanlome-cedo e encon Lrn­
rne sempre no hotel. 
' Acabavamos de enconLrnr o dr. Magalhães Lima, na barafunda 

dos boulevards, ao meio dá larJe; e, a pesar do ceu LrisLonho sem 
sol nem azul, apesar das primeiras ucvoas ouloniças que se 
esfarrapavam ao roçar pelos g·alhos já quasi despidos elos 
platanos parisienses, apesar d'esse vago confrangimento da alma 
que Lrazem os primeiros dias curlos e frios, nunca aquella bella 
cabeça de ancião encanecido nos pareceu Lào fresca, nunca o 
seu andar esbello se nos aílgurou LUo ílr111e e j uvenil. 

- Venho tia freule porlugueza - explica - e uão imagiua o 
bem que aquillo me fez. Sinto-me e lfoc ti va menle outro, e tle;;e­
jaria que Lodos os portuguezes vibrassem na mesma emoção. 

E como os afazeres nos levavam em sentido contrario : 
- Mas venha então amanhi;l de manhã e falaremos. 
Na l'llanhã do dia seguinte, lá corremos ao holel do dr. Maga­

lhães Lima. Já não é aqucllc, colei.i re para Lodos nós porLug'uezcs, 
em que primeiro se hnsleou, em Paris, n bandeira da Republica, 
cm 5 de Oulubro. E' mais adea utc, ainda pcrlo cio bulicio do 
cculro, mas mirando.os re:; tos do velho Conservatorio, a Capella 
de Santa Cecilia, com seus vitraes e suas finas grades de forja 
antiga. 

A gente da casa pronun cia quasi porLugucunenlc o nome do 
seu hospede illus tre, que me espera já no salão, a ler um jornal 
inglez . 

O velho batalhador das cxlenuanles contendas <lo ideal, após 
umu tão longa parle da sua vida passada na advers idade e no 
exílio,, faz-nos lembrar o Anl.heo da fabuln, aquelle Lilão qne, 
Lendo de vencer a força bruta de llen;ule:;, recobrava animo e 
forças ao contudo com a Len a-mãe. O ardo r da sua palavra, o 
enlbusiasmo t:orn que exprime as fortes sensações de que só suo 
capazes as almas moças, a Lella esperança immem;a que lhe 
aJ:rebata o espfrilo e a ancia confiante no aman hã dos corações 
cm que pulsa o sangue elos vinle annos - todo o vigor espiri­
Lual escachoando a jonos num homem cujos annos não conse­
guem rende-lo , mostra-nos com uma nova clareza o symbolo 
mithologico do$ elernos luctadoresd'esla tempera incorrupLivel. 

- Esta minha visita á frente portug ueza foi para mim um 
verdadeiro banho de luz. Sinto-me oulro, sinto-me rejurenes­
cido, mais forle, org ulhoso da minha raça; Lrago de lá n alm a a 
transbordar ele esperanças na nossa paLria e no nosso fulnro. 

« Ainda não foi á nossa frenle? - e n'esta singela manei ra 
de a designar nossa havia um não sei que de carinhoso, como o 
orgulho enternecido com que um pae fa la do filho que começa 
a ser a lguem. 

- Ainda ·não. J á visitei o franccz, Íuas não consegui ainda, 
nem como soldado nem como jornalis ta, aproximar-me das linhas 
por Luguezas. 

- Pois é pena. E' preciso ir lá, para saber o que somos, 
o que valernos o que viremos a ser no mundo ele amanhã, que se 
está a elaborar alli , naquelfas trincheiras lamacenLas, no 
cerebro e no peito d'aquelles que se estão batendo, com tanlo 
solrri1ucnlo e lanla valentia. Oh ! mio calcula o bem que 
para nós ha-de resu ltar da nossa interve~ção . 

- Que muito se deve á propaganda de V. Ex '! 
- Sim, eu fui um propagancüsLa da nossa intervenção desde 

o vrimeiro instanlc deste conflito horrível, mas francamente, só 
t:o111pre lie11d i, só sculi i11teiramenle o bem ímmenso qui ~lla uos 
trazia depois de ver a nos!:>a frente, os nossos homens e o espiri Lo 
novo que reina entre clles. Que tliscipliuu social, que dedicação 
eivica e que grandeza moral advirá pa ra a nossa terra t1uando 
aqueJJa gente p::fra lá vo.IL~u-, a insullar-Ihe uma nova vida, com 
todas as nossas velhas v~r ludes despertadas, modemisadas e 
experimen tadas em Laes prnvações. 

- V. Ex•i• observol!I já esse alevanlamento da mentalidade 
dos nossos comb::tlcnbes? 

- Com que devoção O&llOSSOS omeiaes· cumprem o sacrificio 
volunl.ario, elles que vieram para a guerra depois do csrnaga­
Jon enlo da Belgica, da Servia e da Romania, ao«:abo Je Lres a•nnos 
de augustias em que para muilos se csmoreeeioo o enUwsiasmo dos 
primeiros dins. E' que não ca lcula, são todo&, b©'dos admiraveis-. 
Nós dcviainos beijá-los e abc11çoá-los a todos, pelo que elles 
fazem pela Patria. ALé os que ern PorLugaJ foram castigados por 
não quererem vir, ganham agora citações sobe'rbas e são os 
primeiros a dar o exemplo de valor e dedicação pntrioLica . 

« Em lodo exercito, a disciplina é uma ma:ravilha. 
« Alli , perante a guerra, ludo se Lransformott. O rigor do devet· 

é eg-ual para todos. Sabe (fUe já houve coroneis castigados, con~o 
8ii11ples soldados. E o que mai s nos faltava a flÓS", mesmo na 
vida social, era uma forte disciplina bem comprehcndida . Po r 
issÔ, pal';'l quem conheceu os nossos homens cm Portogal, ba 
annos e os vê l10j c n'esla guerra, que consolação. 
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« E que elite (Le homens, os nossos gcneracs. Esse Tanrngni11i , 
que nos recebeu L;io ga lhardamente - porque sabe que cu 
tive o prazer de fozcr csla visila cm companh ia do Cosla Lobo, 
o aslromono .. . 

- E' membro do lnslilulo de França, bem sei, um sahio de 
reputação mu1H.lial. 

- lsso mesmo; e do dr. Augusto de r.nslro CfUC foi tnmbcm 
um companheiro enca ntador. Mas o Tamagnini, que 6 um Lms­
monlano rijo, que snhC\ commandar e sabe sorrir, o Gomes da 
Costa, um lalagflo oll'ganle, que respira confiarn;;a e valentia, o 
Si mas Maclrndo o o Abel Hipolilo, assim como o chefe do Estado 
i\!aior, são Lodos homens dwn raro valor, são uma plcia<le de 
generaes bem dig·nos d'esla grandiosn pagina <le histo ria cm 
que elles se hão-de revelar superiormenle. 

«Que obra enorme se está realisando e que fruclos clln nos 
· dará. Em primeiro Ioga r, Lemos um exerci lo, um vcrdndciro exer­

ci lo, que não tinhamos nem parecia. facíl orgaoisar, nnlcs do 
orlon de. Matlos se dei tará Larcfa, com a sua tenacidade, que 

Lalvez lhe venha da coslella ingl~a que ainda tem. Ora dar ao 
paiz um exercito, já 6 alguma coisa . 

- E' mesmo muito. 
- Mas o que 6 incslimavel, o que cu queria tiuc lodos com-

prchen<lessem melhor, é o prestig io que esse excrcilo cstú 
conquistando para Portugal, ú cusla de lo<las as miscrias <lo 
corpo e de lodos os sacrificios tio espi ri Lo, é a indepenclcncia do 
nosso papel como nação civilisa<la e civilisadora , é o caminho 
aberto para a acção duma politica externa que nos falLava ... 

- E cuja falta tanlo ensombrava o nosso futuro. 
- Não h a duvida. Mas cstei> solclodos qu e vieram balcr-se 

lo11gc da Palria onde viviam amodorrados, es l<'lo abrindo os 
olhos á importancia de ludo isso, eslào, cm contaclo com os 

povos que se manLinhnm nn vanguarda da ci vilis::1ção, a toma r 
conhccimcn lo dos oul ros e de si proprios. Esla visinhança com 
os inglczcs cl:'l-lhes a conhecer quem s<io os homens a cuja 
poliLicn n nossa anda,·a alliada eenlre oulra::; vantagens, commu­
nicou-lhcs já o habito da hygicne quotidiana, o gosto dos jogos 
do foq;n, das grandes abluçtics, da cara rnpatla lodos os tlias. 

« ll ombrcando com os cxerci Los dos doi s g randes pdvos 
occidenlacH, o üosso exercito collocou-sc logo á allura tia l·cs­
po11sabil ida<lo que ia tomar. Os arLilhcH·os porLuguezcs sãb já 
consideru<lissimos tanto polos inglezcs como pelos francezes, e 
leem demonstrado o que :,abem. Os rapazes da infantaria, lá 
estão n cada passo dando provas de destemidos e :i lé de Lemera­
r ios. E os serviços <lo :mude deixaram-me uma impressão de 
coisn seria e excellcntcmenLc organlsatla. Urna ambulancia da 
frenLe cs lá mais bem monL::i<là do 4ll tl ti uitlq uc r dos hos1)i Lacs 
das nossas província~ . .I3l ú pessoal sthiilurio nàd fica alraz cm 
heroísmo aos comLalehtl!s; os allortlãcs mesmo os respei tam, 
quando ellcs ,-ão, eutrc as Úu<IS linhas, Lusca r os feridos de ambos 
os Jade•:.. 

«Qua ndo eu visitava um d'ess~s htl~pil.acs, chegou numa 
maca um soldado ferido, éoni ti scttig·ué u éorrcr-iho pelàs braços 
polns mUos, pefos pé:;, qrnis i escóado. Pura ti salvtir era preciso 
fazer-se immedia:tamcnlc üh1a lransttlsão tlo sangue, era pretls.o, 
depois de lhe es.t.ancarcm os fcrliílenlos, lncllcr-lhe nas veias 
umn boa quantidade de sangue e era preciso encontrar algtiem 
11uc quizcsse lazer-lhe e se sntrificio. Pois no mesmo instante, 
u11i lcnc11Lc qne eslava alli, drregàçb'tt a: cul{;u e disse cO'm maidr a 
sim plicidàde : « Tirem Ili o Siüigtié tjlic for preciso. '': . 

<l Tnl ê a camarnda~o1tt ~liLtts t1étleiacs o soltladtts, Làl ó o 
es1JI l"i lo subli ill~ dbs porlugWMlls ha ftlltlt·fd. ,» 

JOSE BRAGANÇA. 

T ropas Porcuguezas em descanço proximo d;is primeiras linhas 

Troupes Porlugaises ou repos, prcs Jcs premieres lignes 
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OS AMIGOS DE · PORTUGAL 

Pbo:o Manuel 

J.-H. ROSNY AJNÉ 

A Chegada a H am. reduzida a rumas 
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L' arrivée à Ham, réduile en ruines 
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O Snr. Dr. BERNARDINO MACHADO EM FRANÇA 

O comboio presidencial Le train présidentiel 

Depois da visita á cidadella de Ham. Apres la visite à la citadelle de H~m. 
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A VISITA DO PRESIDENTE DA REPUBLICA 
iX FRENTE oç:cIDENTAL 

/\ v l11 ila do sr. dr. Dcrnnrdino 
MaclH1clo {I frente fra1íccza fo i, 
parll o gove1•no francez, o ensejo 
de testemunhar a Portugal a sun 

· sympathia já demonstruclo em 
mais que uma circumstancia. 

O Presidente da Hc.p11blica 
Portnguezp, que á sun pnssagem 
por S11n Sebastinn tivera 11ma 
d e 1111:iradí\ co11fo rc11ei11 com 
Affonso XIII, foi recebido etn 
Fr;11wa com todas HS hu11n1s clis­
pensadas ao sol.ieranos nllindos 
que o prccedornm. No fronteira, 
esperava-Q um cambio especial 
que o conduziu n Vcrdun, aonde 
o acompanharam o Presidente 
da Hepub!ica Fnrncezn oM. Louis 
Rarthou, ministro <le Estado. Alli 
se celebrou a entrega da Crã Cruz 
da T orre e Espadn i\ heroica 
cidade - o momento 111ais OlllQ · ­

cionante da vi&iln do PrcRidon\e 
ú frente de batalh a fr1111cozn. 

Entre as rpuralhas qunsi arrn­
zadas de Verdun, doante elos 
soldádos gloriosos de Dot11\\llllOnt 
e do fo1•te de Yaux que apre­
sentavam armas e saudavam com 
as bandeiras retalhadas pela me­
tralha, o Presidente da Hepublica 
Portugueza depoz a condecora ­
ção nas mãos do-« rua ire ll, um 

Cc ntemplando Verdun 
Le regard sur Verdun. 

velho coberto do cã.s que nunca 
alrnndonou n c idade furiosamente 
bombardeada. 

Durante a eeremonia a cluiva 
começou a cnhir com violencia. 
De cabeçl\ descoberta,- debaixo 
da chuva, o Sr. dr. Bernardino 
Machado leu 11 sua bella allocu­
çno, com umn voz firme cm que 
bem trnn i< parecip a emoção 
d'aquolla hora i 11olvidavel. nes­
po11clo-lh c o velho « mai ro » e 
irrompem co rn o lQ~ e tamhoros : 
d<'pois, do 1•cpcn to, elevam-se no 
ar os arc•ordcs lln ~< Porluguczn », 
cxcculatln pelas bandas dos regi­
mentos de Verdun, condecorados 
com a Lcgão de Honra e a Cruz 
da Guerra. 

N'cssc in sta nte razarnm-se de 
l;iurinrns os olhos dos porlu ­
guezes qt10 !l~!lisliam a Ião coni­
movedorn RC<rna . 

Após Ulll nhnoço srrvido numa 
casamnln, 0111 ~que se reuniram 
os dois presidentes, os ministros 
do &cqui\O o gene1:aes Guillnu-
1uat et ele B11zclai rc, .M. Poinc11ré 
9ulz_ mostra ao snr. dr. Bernar­
d ino Machado, Reims com a 
sua cathcd r al destruíd a ei:as suas 
rüin as. 

Nos dias seguin tes n.viagcm con_ 

O hymno nacion'ã l P ortuguez dentro das muralhas de Verdun. L ' hymne national P orlugais sous lcs murs de V erdun. 



tinuou - se pelas regiões 
recuperadas ao muntgo. 
O g~nerel Petain teve uma 
entrevista com os dois pre­
i>idonte,i;, q1te foram acom­
panlu1dQ!! pel~s gcncraos 
frqnohel d'~speray eHl1m­
btirt1 Até Nt!Sltl, e111 cqja 
JH'nqa ho11ve µma revista 
mi}ilaP com ·que terminou 
a reoepçfio ·frflneezp ao 
P1•esicjente da J\epl!blica . 

M. Poincaré foi encontrar­
se logo depois com o snr. 
dr. Bernardino Machado, 
nnm ponto da zona de 
guerra occupada pelo exer­
cito porluguez. O presi­
dente da Hepublica, ro­
deado do presidente do 
conselho, do ministro dos 
negocios estrangeiro!>, do 
ministro de Po1tugal em 
Paris, do general Tama­
gnini e do chefe do Estado 
Maior , espe.,nva o chefe 
de Estado francez, o qu;1l, 
seguido por M. Barthou, 
M. Oaeschncr e officiaes da 
sua casa militar, passou em 
revist;i a guarda ele honra 
portljgueza. 

O dr.Bernardino Machado 
offereceu em sequida a 
M. Poincf)ró un1 jantar, cm 
qtic sc reuniram novamcnté 
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A continencia á passa~em dos Presidel)tes. 

Le salut militaire au passage des Préside11ts, 

7 

os sequitos dos dois presi­
dentes, mais os generaes 
Dt1~1ll'~ti e (l 'Allenoq 1 e 
Gomes P!I Costa, Simas 
Machado e i\llel Hippolíto. 

O snr. dr. Uerriardipo 
Machado visitou então o 
sector p,prtugn!!Z., onde 
se j}e1nprou tre& tlias. 

Depois seguiu para Ingla­
terra, onde 8. M. Jorge V 
ll1e prQdigalj !;ou prova!! da 

_ mais i;µpida ~lisii11cç?o e 
sy111 pilth.ia. 

De vQlta á França, S. M. 
o rei Alberto da Belgica 
coudpziu p presidente da 
ílepubljça Portugirnza atra­
vez !lo iona de g~1 e1-ra sus­
t eqtada veJQS SQ)j}aqgs do 
se~' \';l lorosp pajz. 

Not~n10!i q4ell nFante todo 
a ~n<l vj11.gen'.l , o s1lr . 1lr. 
Bernard inq MfloJlaqq yiu 
com singular persistençia 
os av iões allemães de born­
bardeamento,opei,anclo !lllS 

proxim idades. Foi d1JrArite 
a sua curta estada em 
Londres que se eflectuou 
o famoso mid de zcppe­
lins, quatro dos quaes se 
abateram em Franç11. E um 
dos torpedos por elles 
lan çados veio cav11 r uma 
enorme cratera a me nos . 
tle 01m1 niet•'Q§ ào IloLtJl do· 
Prt1silfe11ll'!· 

Visitanda o que foi o pé\laeio episeopAI de Veulun, 
V isile à ce que fui le pala is épiscopal de V erdun. 
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O Snr· Dr. BERNARDINO MACHADO EM FRANÇA 

Atraveuando a& ruin!l& de Chaun)· 

; { A fta.t>é1s le11 rui.nes Je Cl1a1m! '-'J 

REVISTA A TROPAS FRANCEZAS NA PRAÇA DE NESLE 
REVUE AUX TROUPES FRANÇA/SES SUR LA PLACE DE NESLE. 

A eerernoni:J d". entrega dt1. 11 Torre e Ef.Pad.1 >> a V erdun. 
La cbémonie de lo 1entit.e Je 11 lá T ou..r et l'Epée 11 à VerJu11. 

! 
' 

> • 

Sahindo J·unl for1~ ck Verdun. 
Sor(anl J'un forl Jc Ve1Ju11. 

VENDO OS CAMPOS DE BATALHA DO ALTO DE QUENNEVIERES. 
REGARDANT LES CHAMP.$_DE [JATA!LTE DU PLA1EÁU DE QUENNEVIÉRES 

9 
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"MIGALHAS DA GUERRA" 

NOSSA SENHORA 

DAS TRINCHAS 

Pelo Capitão X ... 

I:J IJ o 

Era uma linda cidndosinha com o 
seu ch(lfeau, o s1111 brc1~1le/'le, 1111111 
egreja o um bello Cl111islo 1ú1111 nnl­
va rio no or-uzamonlo de duns o:>lrn­
das. 

Vol11 a S'lllll'l'fl. ~oliro osso lcn1f\t\O 
t ravou-se uma dn n111lo1•ns lrn tnll1111>, 
co hirnin ao$ 11dlhnrrs O$ soldadnro, 
mislurndos do rold;io os indioii n 
eSCOSSCZOS, OS ft'11!1 007-CS1 QS orgcli ­
llQS o os · bocho~ das mel hOl'os 
leg iões, das g11n11dns n~ mµ[s impo~ 
rinos. O terreno d 1 spu Lou,so pn l 11rn 
a p11lmo p urn hollo dia as d11ns 
linhos eslabelecoram-se a cento o 
oilenla melros uma da outra, cavn­
ram -so as lrinchoi ras, consolidn­
ram-sc as pos i~;ões . Enlão procu­
rou-so a linda cidaclosinha que alli 
havia. 

1'ínha desaparecido. Não resla­
vam se11ão montões de escombros e 
do t, ijolo~. e dp pó, incolumo com 
urna granada não rebentada incn1s­
lad1l no pó da sua cruz, o Chrislo 
do cruzeiro . 

Passou um inverno, voltou a pri­
mavera, romperam hcrvas bra vas e 
llores si lvestres por todos os can tos 
e os homens-to11peirns cond crn na ­
dos a guardar aq1wlla meia lcgua 
quadrada, solo sagrado pol'q110 
nenhum como nq11C\ ll r, so omhoho11 
cm imnguo humnno, porque r:n da 
sr tc palmos cob1·C\m uma covn e os 
01.sos hoje nporn<'<'tn n cada golpo 
Jn picnl'C\la, fornm por vPzcs do rns­
los explorar as r11i11as pnra lú <'Sln­
bolnco1•orn olniervn 101·ios ou postos 
de rno l 1•alhtvlon1s. Do que l't1rn n 
cgrCtjn Lro11xl'ra1n Nossa Scnhorn, 
i1Jl'Ol11nrn como o C:hri,;Lo e, quando 
nlli 011Lq\111pa, 111'10 os pnrt.pg-1111sn:>, 
fQl)lOS 011co11l r{1-ln dr1 pc\ ;;nhro 11 11111 
('n111pn lt umildn murrnda pnr 11 111;1 
<.: 1111'. o pnr t>:>l.o cl isl i .. o 01wn11-

tador: 

TO h li 1\ 10\\'N IW 

so1.p1 1rn 

« A um soldado drsconlw .. icl o " · 
E alli ps[ê\, n alg11mas ernlP11a,; 

do metros do sou filllO çrucifinido, 
aq11olla imagem sobro cuios doura­
dos passaram tros invernos de neve O Christo das Trincheiras 

L1•0&1 vo11õos do sol tromondo o ~odn 
a violoncin dos bombnt,denmontos. 

Elia LPrn vislo pussarnas noi le som 
cslrcllas os soldados que parLom, 
baionPlA armrida , punha l á ci 11l.11111\, 

os lrnlsos choíos do g ranadas, pnr•n 
as pn Lnil hns dns q 11nos ás vaiai; 111\0 

se volto.Viu passq1• nn hora dQs cop­
Lratnqucs í\S reservns que segt1om 
olhos fll\OS e mnxillns c611rt1das oor-
1101ulo pim1 n primci11n linha, os l'Pl'i· 
dos e os 1l)Ol'Los q110 sobp111 pf1l'n o 
posto de soccoros sobro a lonn <ln;; 
mucos ou nos lwn~:Qs dqs ca mn rn­
dns. \'iu, Eob os boinh1111deamon~os, 
nll11 i1•om-se os nhriB"os, voarem os 
passndeiras e laipaos,obslruí11t1 nH10 
as trincheiras, corlnrom-so os ílos 
Lelrfoniros e os soldados collnrcm­
se no ch:io cleníro ela s cralórns 011 

dentro <las Vfl ll as, mudornrn, co••· 
rendo e raslejnndo, do cscond crij o8, 
os oficiaes rabiscarc1n ordens t\ 
pr<'ssn no seu cad<'rnoclo gucrrn, ns 
ostaf<.'lns partirem sob a lormenla o 
a ca lma volta r d'alli a tempo, con­
Unem-sc as perdns , repararem-se 
os estragos e a vida recomeÇar á 
margem da morte, que ceifará lal­
yez Jogo os q1rn p~rnpoy l!a pgycg, 
Viu pnssar os prisioneiros, braços 
erguidos, mais verdes na faep quo 
na vestimenta:, ainda convulsos dn 
corpo-a-corpo e duvidosos ainda 
de eslarem para sempre libertos do 
grande pesadello. 

E n imngem alli fl cn . A seus pÁs, 
cm lalns de comesliveis vaslns, C\lfl 
frascos de Pi Idesa bandonad0s, miioi> 
l'lldos dr. soldados põem enfia di11 
essas ílores de Lrinrhoira cu.jns roi ­
ses crescem na lOrl'n odub1Hli1 polo 
corpo decomposto dos I Wl'P~í.'i qi.Hl 
nõo houve Lcm po do p1) lt1tTUI' rom 
uma l 'l'UZ e um cfo;lil'o. 

Por um singuln r l\Cf\SQ po11pnm~ 

na os g rnnad;i s. '~\ (:) lt'll11Hl, íl 
ch11va , n neve, o i;ol pP1', VfH\ l'Ql'IHll'.l 
os seus dowrndos, l'\llmindP n~ illlíl!I 
c:ôroi; o il pocl re<:llndQ il 1m1clplr11 nm 
que foi csculpídn pnl' fJl!Olll 110~1 lhP 
RC iit11011 l1 m de1;1i llí1 ~Olll{l ljlíl!ll p, o 
:;0 11 !:IP l'l'iso do bn11d11do, llíj lHlllCI ~Ol'­
J'i ;;n q110 alun1lnvn 11 çiupl'lllu n11do 
ouLl''o rn cslavn 1•rpíltlili•rlfl o 1wolhln 
as i:;u pi icns do!:! rorn~!'.i0-4 S(l ll? 

d1wo tos, vilr. do•11panwo1Hlo dn i>IHl 
f'al'c ünrco111ido ontlo hn ~nlpit:o"' do 
l:11nn , 

Só Oco o gesto p1•olonlo1• dos l!Oll$ 

br:iços aberlos <'Sll'ndPndtl-llO ao2 

brc a ca mpa do 11 unl~nciwI1ocl sol­
d ie1'>> e Lambr.m sobro nós, sol­
da dos <lcsaonltooid os dei gmnrlo 
guerra . 

Capitão X ... 
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Um abrigo de artilharia de 7S. Un abri d' arlillerie de 75. 
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A VIDA NAS 

TRINCHEIRAS 

O presonle numero 
d e « P o rl.u g-a l 1111 
C:u errn » dú {l os­
lampa 11 mn seri o de 
cqriosos in s lnnln­
n cm; Lomndos nas 
prlmoi rns lin has por­
ltigunos. 

"ollrs podcrú o 
loi lor vl'lr as nicles 
ro11cl1 t' 1~ôos dn vida 
dos 1111:-,sns so ldados, 
qnn 11 nbjnr l ivn rio 

1
1liol.ng-1•11 pho snrpro.-
1r11do t'fl lll lll'O SOl'l' l ­

rl r·11 l Ofl no moio dos 
Hlili Pl'OH i lfl l ' i~os . 

!)nas dns nrn;c:ns 
phologn1\•11rns d i o 
11 111;1 idoin oxnr r..a e 
f'on1plc> ln do quo sfi o 
os nhrigo..; 1la arli­
lharin li g-rirn, nos 
ponlo;; avnntncl ns da 
l'r r 11te : Uma alio­
lmcla molalicn, dis­
fa l'<~n dn , sog- 11 ndo 
o s e o n d i e (; <i " s .J o 
lel'l'r110, ro m rn mos 
de n rvorrs 011 sacos 
de Lenn. 

NAS TRINCHERAS : O Periscopio e a metralhadora. DANS LES TRANCHEES: Le Périscope et la Milraille;se. 
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!Jma cratera feita pela arti lharia ·inimiga nas primeiras linhas. 

Un enlonnoir f.ail par l' artillerie ennemie dans les premieres Jignes . 

• 

Um abrigo da artilharia portugueza. 

Un abri de l' artillerie portugaise. 



Fazendo a barba. 
La toilelle. 
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A VIDA NAS . TB,ANCHEIRAS : Um almoço frio. 

LA VIE A UX TRANCHEES: Un déjeuner froid. 

P ão e queijo. 

Du pain e l du fromage . 

13 
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THEATROS 
Nen hu ma estreia sensacional assignalou 

o mez que acaba. 
A COMEDIE FfiANÇAISE deu-nos, é 

certo, uma nova traducção --lilleral e não. 
adaptadn da tragcdia de H11ripedes, 
Andromaq ue que o velho aclor Silvain,~c 
collaboraçiio com Ernest Jouberl nos qmz 
razet sahorenr com toda a sua cor primi­
tiva, Bilo 1ttasn10 creou o pnpel de Pcleias, 
cotn umn e ne rgia digtia do pac deAchi llcs 
e ur11a honho111ia grega que muilo se 
aproidma da bonho111ia dos pnes dos 
hcrocs de hoje. Por isso ns yerdndcS 
milenarias profer idas pela s ua hoca arran­
caram opportu nas º''ações cm mais que 
umn passagem, como <1ua1H.lo ellc censura 
i\Ienelau: 

« Seul Ili n'c8 pas J. l r~sl'.· q11aml l:i µ11 ,.1·1·1 · ,.,.,, ílui,. 
~ El lo ·s t1rr11cs q11i 11 °011t 1·<11ni>;i1tu 1111111· pal'I, 
« So11t, tl ;111 s lc UJ'ij bca11x /.tuis, bc ll1·s n•111111c a11 

d1".pal'I •· 

O final da trngeclia, com a app;Hi~·iio da 
divina Thetis que surge d;is aguns para 
consolar o velho esposo, tronsporta-nos 
melhor que ludo ú velha llclloda dos 
hcroes e <los hellos myl11 os. 

P olicho , a enca n tadora pe~·a de Henri 
13ataille, com a sua graca amarga lilo 
moderna, voltou a apparcccr. rnaravilho­
samcnle i11tcrµ rctada por Fcrautly, no 
austero cartaz do p rimeiro thealro rran ­
eez, entre uma trngedia grega e unt velho 
classico de Haclne. 

Depois da morte de i\fonnct-Sully, o 
mugestoso crcador do cfesgra~·ado <Edipe­
Rói. parecia que a bclla lragrdia de 
Eschylo ficaria d urante muito lempo sem 
q .ut ninguem ousâsse ressuscitf1-ht, em-

. quanto houvesse memoria do tra babho 
inco1111H11°aYC'l do' grande actor. Pois 
illdipe- Ho i foi cncnrnndo noyamcntc na 
pessoa do proprio irmf10 tio morto, e Paul 
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Mo1l het rifib póde!·ia 1Ue§lfi11 !rtellrnr holn t!· 
IH1Uct11 â 1f1ctüdrifi dti inl!!itftieoÍvêl tt tt{lit:b. 

Uornplétá o és(Jt!clbclrlo à peÇii tlc Atulré 
IJtrrnas, L 'Eterne1l e P rêsêfidê alfllt scn­
tldit 1>1·cce diãlt1gáda cm Mllos vê!'sa!l, a 
que o auclol' éharna noctul'f16 1 e1h que 
uma lfüí!} frnoêctlt l 1h 1octt tt jlre!muça 
quericlu do 111ho 111or lo 1ià guer1·11, 

o 'rhõtth'ó di\ OAl'l' l
1

·; t~\' JU(JUB poz er11 
!!loe1H1 tihtã UtJcf'd tfo 1lrnct que ltíl il!llllo 
11iib era cartl dtltt chi Pà ris1 êliiborn ii c 11 -
t:i1l1ldclora parlltltrà fizesse ~s élêlkia!i dos 
amadores de musk11 de meio mtltido ; l .. e 
Pêchebr de l?érles, a cligba irmã da 
Arh1sie11Tie e dà Gw·111c11 , qué nunca 
llclxararb ele lfázer enchentes ao Odeoll e 
n Opera-Gomiqtte. 

Les F ausses infidélitês, de Bttf"llio1 
uma fi na comedis d o XVIII, dest!1Hen •odá 
do csquecituen lo por M. (favàitli1 direcldr 
tlo OtJcC>n, é titn feliz sjleêimeo da inexce­
divel graça franceza. O mesmo thcatro 
montou tambem uma outra velha peça 
Atilla, de Corneille, que tem, alem d~ 
belleza dss seus versos, um grande valor 
de aclualidade. 

No TlfEATHE ANTOINE, Gemier colhe 
fartos louros com o Mar ch and de V eniso 
de Shakespeare, que cll c creou com um 
realce e um talento verdadeira1riente 
extraordinairos. Demais, ludo n'este 
cspeclaculo é acltniravel. Desde a peça 
do maior genio tlleatral inglez até ao 
sccnario e aos trajos desenhados por 
lbels, do desempenho de André McgHrd 
até ao menor detal he da cnscenaçiio 
magnifica de Gomier, ludo, soh a sua 
di rcc~·fio, se conjugo1i par a nos dnr u111 M 
noites de arlc sc111 egual por cslcs 
tempos. 

A revista do TllEA'l'llE HEJANE dc­
Mt pparcccu para dnr log11r á reprlse da 
pc~·a ingleza lril/1i11 lllc /w11 A !"abri de 
la loi, como a tradnzirnm cm frnnccz. 
Vera Sergine dú - nos co m 111uHa con\'ic~·tio 
e s()hricd:irlc u11w 11 111cl' icana cujo sc11 ti-
111cnlo dll j usliçu a foz conspirar, com 
tlccis;io e ironin, contra e policia <111it'l'i­
c1111:1 que a peça nos mos tra ingc n11a111e11le 
rnachiavelic:'l. e lame nlavclmcntc iniqua. 

As situarão são constantemeole inte­
ressantes é niio féllt:u11 qualidades a esltt 
1~cç_n dum gosto moderno e origi11a­
l1ss11110. 

No J\;\fBJGU, Le Systómo D, c;rn que 
sr10 modernis;Hlos e adnplados M nova 
vi(\a mili tar os velhos chavões com que 
se urdiam os dcsopilnntes Yaudevillcs 
de pio11-pio11s broncos e grolescos. O 
desempenho é optimo e Brasscur foz. nós 
perder de riso nos qt1i-proq11os da s:ia 
si luação dernanoroda crcada a quem fazem 
passar pelo patr~io ausen te. 

L es Bleus de l 'A mour, de Ho11111 in 
Coo lus, que, ha mais de c(ualro an nos 
aphttldida sem cessar, cs l~1 ainda longe de 
ter cansado o gosto do pu l11ic'o parisiense, 
rea pparcccu na sccna do ATllENEE, com 
a inimilaYel Augusline Leri chc. 

P. S. - Eva LaYallic re deixou a pako 
e os aplausos dos all111i radores. A bclla 

.; 

bééàtlo t·a <!illi'a fjãfá lltn CC)llVClllO de 
Cal'tnelllns, cJ niio !;e poí.1.c tl it.er d'ella o 
que Vt11Lni rc tli!!!m da outni : que dava a 
Deus aqllillb tjUé o mulido ja n5o queria. 
Eva Lavd1f iêre foi Yisihida pela graça de 
Deus em plohlf posS!i,!s!liiO dns graças que 
o tlnHitltl lnllh.l a{1rê~Javtt n1cllll. 

CONCERTOS 
H@ab ri t'h m 6s éô tt éei' l ds Col on n e­

Lãmoure tnt, (fúe se r~aHst11ii1 como no 
irlvernd pttssttdô, na sttltc (M'1t!au. 

E' de lastimar que, apesar da enorme 
concorrcncia que nunca fallou as suas 
excelleiiles audições, ao duas agremiações 
symphonicas continuem reunidas, em 
detrimento do caracter proprio a cada 
uma d'ellas, e sobretado em detrimento 
d o pub lico amador da boa musica, que 
não consegue a lojar-se na minuscula sala 
d a rue de la Doelie. 

Piemé, !JUe quando estava no Chalelet 
executava obras novas, vê-se obrigado a 
sacrificar os seus progra111111as ao espirito 
classico dos concertos Lamourcux que 
Chevillard tem man tido escrupulosa ­
mente. 

- No Conoer! Rduge, o 111àestro J emain 
lilnça üíTii1 Ctlr itJSà innovo~·iio; a lco11c()­
plioi1i11, tom q1fe têil ln conjugnr as aliui­
das esthelicas fazendo execlll<tr as sonatàs 
e os minuet(os de Mozart deanle de pro­
jecções das obras de Wnllcnu e Frago­
nard, retendo n visla na contemplaçiio 
dos Miguel Angclos enq uanto se ouvem 
sy111phonias de 13ec:lhoven. 

CARTA Z DA QUI NZENA 

Co'mértie-rronç11l~e. 8 h. !~. , \ 111Irn111111111i:. l'o/11"/1('. 
1'1'lr'n1l/1111. 11111111·/ldfr. /11 ( 0tllf/'~1· ria f"l1U11l11·1111 . 

Opéra-Comlque,8 h ., /,,, Tusca. ,lfm ·oo/, 81111/w, l"ll"ato, 
.1ftll/f)11. ll't01"1/ll'Iº, 

Odéou, i h . ~~ •. \ll/111 , l'.\ fl11t1·e di·s l'o fso11~.lc:• F1rn.~sc:s 
[11 (it/r1//l t',, . 

Variété~, 8 h. r. .. ltc F1·mme <lt: sem 111111·1. 
Boufles-Parlslens, ~ h. :iu, l'l ll"sio111llstc:. 
Gymnase, ll h. :10, /'elite llei11.:. 
Vau<!evíite, l.L ll<'l'IH'. 
Ohâtelet, 8 li.. 11• 1'm11· fln M o111/(' r 11 ,ç() J11cc1·.•. 
Palocls-Roynt, ll lt ., M"rlrcm e d "'"' /lllc11/. 
Gaité ·Lyrlque, 8 h .. /1• J>, 1r·111· rw tlc /'n·/n. 
Ambigo. 8 h . li' .>li!t~lr1111t: U. 
Antoine, 8 h. \!.>. /1· J/WY"/l{fllf/ " " 1·1·1/1~1· 
Atbênêe . 8 h , /1•.• 1111·11~ tlt• l'.11110111·. 
Grand·Gulgnol, S li. :ro, la Gra11de Hpou nmte. 
Michel. 8 h . :111. 1'111.• ~·n l"/1d11ye ... 
Th. Réjane, ti h . :lo, U i /leoue clw:r l lt'}cmc:. 
Renaissance, 8 11 . :;o, Vou.•. n'a.ve:- 1'//:n 1'i rl1'cU11·c,. ~ 
Sarah-Betnhardt, S. h . lir, f ,es .Y111u·ro 11.•· /Uclws. 
Porte-Saínt-Mntllri, ll 11. 15'; :llo11tmw·t1·i:. 
Óluny, 8 11. 1;; , f º/1iltt/l'f·m1. 
Edouard-Vll, $ h ., IC 1"1•1! il ll f'tJWll, /il .l/'l/tll! Ptl/1! tt1'. 

ln1i11 . 
remina, R h 4:i. Saplto . 
Olympin. lk1111·. 
R~-la·Clnn, I! h 111" "'" 
Cigale, Ut' \ Uf' dt'S l~('1111uc-s. 
Casino de Paris, .\ti rac l i1rns. 

.. 



Bibliographia 
Le G4nit Latin •t le 

Monde M od•rn•, por 
GuoLJEl.MO Firn111mo. 
ll. Grassct, Paris, 1!J17· 

Dos muitos livros que leem sido es­
erlptos sobre as razões profundas e 1011-
glnquns d 'esta espantosa guerra, o do 
g rande historiador da !foma antiga ó cer­
tamente o mais elevado cm synthcse e 
um dos mais significativos d'cslas horas 
incertas, pelas contradicloria!I asserções 
cm qu e se debate ao lentar a1H1lysar o 
sentido, ns determinantes e us r esu ltantes 
da actual c1•ise. 

Uu1 d os ull imos nu meros do Mcrcllrc ele 
Frc111ce dava-nos nma pagina posthuma de 
Hemy de Gonrmonl, q ue bem Lcstemu­
nh aYu a confusão iocxlricavel de ide:ies e 
de interpretações cm que o seu cercbro 
clnro e disciplinado sucombiu. 

Assim lambem, o grande peni1ador ila­
fürno não conseguiu sempre d escm111arn­
nhar se d'essa teia de reflexões opposlas 
c m que a guerra envolveu os melhores 
espí ritos. Apesar da pretensa unidade de 
vistas, npesa r da these a~m lrnvel, que 
mais apresenta do que defende a de que 
os povos latinos defendem o ideal de 
perfeição ao passo que a Allemanha repre­
senta o ideal d e potencia- em grande parle 
justa e em todo o caso altamente conso­
ladora para nós, apesar da ideia principal 
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do livro, mnis que uma vez, ao ler O!i 

seus elogios (1 J\tucrica fect111dadn pelo 
genío l:1llno nos chocou o conslntm· 1lló 
q.uc ponlo cllcs se adaplnvam :í proprin 
Allemnnhu e de que 111nneirn, sem o que­
rer,' o hístoriad o1• nos 111011slra a Allc• 
manha nctuul co1110 fuHcçuo du civl ll11u­
ção do mundo moderno. 

Tudo o que cllc diz sobre a ulilisoçfio 
do tempo, o industrialismo e a inlc1t!l ill­
ca~·no do trabalho, por exemplo, é cgunl­
mcnte verdndcir o aplicado á Allcmanha, 
co1110 á lnglulerl'll, á França e ú propria 
It.alin, e o papel renovador que ellc nd­
mirn na Amorica 6 com pouca difforon ~·n 
o mesmo que <.l111h1•iagon os allcrnílcll. 

Guglicl 1110 Fcrrcro diz-nos q ue 11 0 sc­
c ulo XIX lodos os historiadores escreve­
ram sob a influencia de preconceitos 
politicos e que 111cs1110 ao falar da (; reda 
ou de Homa tendiam a defender 11s ideins 
da dcmocrucia moderna ou as ideias 
conservadoras. Ora clle proprio nfio se 
isenton <l 'essa pecha ao escrever que 
« todo o esforço moderno tlmeaça lcvnr­
nos i1 orgia desenfreada, grosseira e vio­
lenta. » Todus as suas obscrvaçôes sno 
imprcgnndos dum limoralo espírito ele 
conservador, que julga a industria cr can­
do as ncccessidades e não satisfazendo­
as, que quasi prega a contemplac;ão e :i 
abstinencia dos ascetas e parece querer 
negar que o ambição existiu sempre como 
mola do progresso e da civi!isaçâo. 

Os ullimos capítulos do seu bello livro 
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são carregados elos nogrnmcs que 11e libll · 

tem quasi se111p1·0 i;ol.Jrc o!I peosador'1!1 
perunte a acçl'ío dosonlonudu é 11lot . 
doante, mas cheios do llçOcl:i <l um valCJt 
ln discu li veJ. 

Mottll8ur IJritlln1 
comm•nOI e\ 110/r t:lafr1 

por WELLS. Pnyot, 
Paris, IUl?. 

Wclis nuo é só o prophcln, cheio d e 
imnylnaçâo · scicnliflcn ll liltererin, díl 
"G uerra dos Ares", dus "A nlicipaçôe8" 
e de tantal:i outras obras ot1sadas que o 
tempo veio co11fir11111r, t llo é t:imbem t1m 
obscrvt\d õ1' iro11ico c11pu~ <ló n os inlerres. 
~11 1· coln ttma historia tia vldn corre nte. · 

8ilõ estns duas fucctns do scll slt1glllttr 
t11lonto que lhc.pc r111illlru111 dur-n<;s ogôru 
um dóctlrncnto valioso sólJt'c o cstndo de 
es pírito de 111glnlcrru dun111lc os pritndroit 
annos da guerra, com o se.u u ltimo livro, 
que é mmt hislorln d e amor, cnlmn 
qucsc d esun rula no con dado de SLlssêx, 
ontos o durante a guen •n, 

Mas o cfne o 1u1clor quir. sobrõtudo mos­
tritr, foi a Inglíllerra, dosculdosíl e afadi­
gad a com as suas lt1cln!l lnlcrtias, sen ti ndo 
lentamente o peso dn nctual calamidade. 
Os meios polilicos, · as opiniões dividida!: 
passam em scenas da Yida burgucza que elle 
nos àescr eve com graça, e nos esclarecem 
comtudo, jnuüenso, sobre muitos pontos 
da acção da Inglaterra. J. de F. B. 

OS RESTOS DO ZEPPELIN ABATIDO EM SAINT-CLEMENT 

Avistado entre Lunevi lle e Baccarat l(Uando voltava de 
b ombardear Londres, a arlillharia franceza, ão quarto tiro da 
serie cm que o visava a 5.500 me lros de altitude, atravessou-o 
por um obus que o inll::immou ins tantaneame nte e o l'cz 
tl espcn h<H"-SC no solo, com a tripula~·fw carbonisada. 

Dos treze mo nstros ncrios que partiram d a Allemanha, 

quatro foram a bntidos em França: O L-1!), prcscguido pela 
esquad rilha de aviões N° 152, desceu perto de Bourbonnc-les­
Baius, intacto. O L-51 deixou uma barcn e 1 l homens em Dam­
niarlín e foi cahir a i\'lontigny- le-Hoi. O L-•lfi, aha tcu-so perto de 
Sisteren," onde a lripuh1 ~·fl0 ponde incendi:\ - lo. Outro zeppclin 
roí perseguido, clcsn111parado, no Mediterninco. 



16.-===================================== PORTUGAL NA GUERRA 

:i!Jlt PARIS. 

O C~cfe dos serviços administrativos, snr. major Brito, e os seus adjuntos. 

Le chef des services adminislralifs, le commandant Brito, aoec :ej aljoints. 

Viaturas do trem da ar tilharia , numa estrada de Flandres. 
V oilures du lrain d' artillerie, sur une route de Flandre. 

!MP. ARTIST. (: LUX>, 131, BOUJ •• SAl'<T·MICREI. f.,'/mprimeur-Géranl : M. GELIS. 



Comptoir General de Commission 
PARIS - 222, Boulevard Saint- Germain - PARIS 

CASA DE CONFIANÇA o a o PEÇAM· SE CONDIÇÕES 

Encarrega-se de toda a especie de compras e vendas na Europa, mediante uma commissão 

modica . .JJ sua Clientela, já numerosa e escolhida, augmenta de dia para dia pela diligencia 

e honradez com que é servida. 

TR1tB1tLHOS f SMJ:RJtDISSIMOS DB GRJtNDf, uxo 
r ·- -·--·--·-- .IMPRESSÂO DE TRICHROM IA--·--·--·--·, 

'/:STA CASA RECEBS NUMEROSJ'oS ENCOMENDAS D7f EUROPA E D)I JIMERIÇ~ L71T/NA 

1-. REVr-STAS._LIVROS,CATAL0005 E ESTAMPAS ...J 
~--....;.1--~ . ...:..co iv11oôe EM TODAS AS L.. INGUAS -·--·---·~ 
J3.NVl~~.'-SE. : · . ºORÇAMENTOS· Ã · QUEM OS PEDl.R. 

l]J..Boul<!S!Nichel,PARIS 

Casa Editorial F ranco-lbero-Americana 
. 222, Boulevard Sain.t-Germain. - :- PARIS 

Esta casa é vantajosamente conhecida pela esmerada apresentaçâo das suas obras, tanto sob o ponto de vista litterario como artístico.e typographice 

SECCÀO PORTUGUEZA 
.:. 

SERIE HISTORICA ILLUSTRADA 

A morte de Napoleão A queda da Aguia Napoleão intimo 
Napoleão Imperador 
Napoleão na península lberica 
Napoleão pelo seu creado particular 

Memorias secretas da Corte da Russia 
Elba e os cem dias 

De moço de cozinha a Comendador 
A Corte de Luiz Quinze 

Napoleão en Santa Helena Maria Luiza Intima 
Brochadâs, 2 fr. ; encadernação ffexive!, 3 fr. 

Os Grandes Mestres da Litteratura 

SCENAS DA VIDA BOHEMIA 1 O DISCIPULO 
Henri MURGER Paul BOURGET 

WILHELM .MEISTER, G<ETHE 

Brochados, 3.50 , encadernação Aexivel, 4.50 

Collecçào de Romances Mysteriosos 
O cadaver assasino 1 A mão errante 1 A carta sangrenta 

O enigma do comboio no t J (2 tomos) 1 O automovel vermelho 
O solar enfeitiçado (2 'ºnos) 1 A estrella de seis raios 

O scg edo do Dr Ram Moraley 
Preço, 1 fr. 

AUTORES ESCOLHIDOS 
A Cidade dos.Suicidas 

1 

A Exilada por Pierre LOTJ 
oor MUNOZ ESCAMEZ O Meu Irmão Yves por P. LOTI O Deserto 

por Pierre LOTI Marin.beiro por Pierre LOTJ 

Brochados, 2 Ir. ; encadernação Aoxivel. 3 fr. 

Pequenas Historias para Creanças 
O Autor da Muralha 1 Mania dos Bouecos . 

Ambição e Trabalho 1 Concilio das flores 1 Cidade da fortuna 
Homen da Nariganga 1 Guerra de Ratazanas 

Aventuras .Maravilhcsas de D. Pimpão 
Preço, O fr. 10 

Ernesto SENA, do Jornal do Comercio : Historia e Historias. - Brochado, 2 fr. 

OS GRANDES PINTORES 
OS VAN EYCK, TICIANO, LEONARDO VINCI, \'AN DYCK, RUBENS, VELASQUEZ, MURILLO, RAPHAEL, BOTICELLI 

Encadernados, 3 Ir. 

Cada r>olume publica a biographia dum grande mestre e oito reproducções em cores da_s suas principaes obras 

ENVIA-SE O CATALOGO A QUEM O PEDIR 



The Inter-Lube Chemical Company 

" 

CLEVELAND O H IO <U. S. A.) 

Age ncia Geral e Concessionarios para toda a Europa 

4 1, Bd des Capucines, 4 1 P A R 1 S T éléphone : CENTRAL 7 4-40 

o 

INTER-LlJBE 
• • • • • • • • 

(Marca registada) 

R ecente Invenção americana • • • • . . . . 
ECONOMISA A GAZOLINA E O PETROLEO 
mistura-se na gazolina diminuindo de 30 0 /0 o seu consumo .................................................................................................................................................................................... 

-
ASSEGURA UMA LU B RIFICAÇAO 

COMJ>LETA AO MOTOR E-CONOMISANDO 30 O 'O ff OLEO 

ELIMINA A CALAMINE DOS CYL INDROS 

E é tão inofensivo ·ao motór como a propria gazolina 

S ão estes os resultados authenticos certificados pelo 
Laboratoire d'Essais du Conservatoire National des Arts et Métiers 

(Ministêre du Commerce, de l'lndustrie, des Postes et des T élégraphes) 
FRANCE 

Em organisação : Sociedade Portugueza do INTER-LUBE 

I'ARA FABRICO E EXPORTAÇÃO 

,, 


